O QUE DIZ LAURO TREVISAN
Dia 6 de abril 2013. Antes de tudo, quero reiterar o que sempre disse: O livro apenas tem a única intenção de ajudar a confortar os que sofrem, a reanimar Santa Maria, e a oferecer lições à humanidade para tornar o mundo melhor. Não  é documentário nem reportagem, mas uma mensagem de conteúdo psicológico-espiritual. Se algum texto desfavorece essa intenção é claro que retiro, pois não estaria cumprindo sua finalidade a que me propus.
VAMOS AO PRIMEIRO TEXTO. Da página 1 à página 6, eu escrevi uma alegoria. Alegoria, para quem não sabe, “é uma história ou discurso com personagens e acontecimentos simbólicos”.  (Dicionário Houaiss). Portanto, não há que comprovar a história do encontro com Deus e nem dos que teriam retornado à vida pelo fenômeno QM, chamado “Quase Morte”, e nem da  jovem que, do céu, queria telefonar para seus familiares dizendo que estava ótima lá em cima. É claro que não entrevistei Deus e nem que houve pessoas vivas no caminhão frigorífico. 
Fiquem tranquilos quanto a isso. Trata-se de alegoria. Eu sempre expliquei que o livro não é documentário nem reportagem, mas um voo às dimensões transcendentais da vida. Para o bem das pessoas que não entenderam a alegoria e tomaram como realidade ofensiva, informo que já retirei o texto do livro. 

SEGUNDO TEXTO. Na página 11 escrevi: “Outra coisa, Deus, difícil de entender: Por que foram ceifados pela morte, sem dó nem piedade,  aqueles que se dedicaram, num imenso gesto heroico de solidariedade, a salvar os que agonizavam em meio à fumaça funérea?!” 

O que há de errado neste texto? Não aconteceu? Vou explicar o que significa agonizar, segundo o dicionário Houaiss, de onde retirei o termo. “Agonizar: estar prestes a morrer”. Todos os que morrem estiveram prestes a morrer.
CONCLUSÃO: Meu desejo é que todos se sintam confortados. Essa é a razão da mensagem. por isso já retirei do livro essas duas passagens. Longe de mim criar polêmicas ou machucar quem quer que seja. Afinal, somos todos irmãos. Beijos no coração. Pe Lauro"
